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QUt\NDO?
, JÁ Iugar comum falar ou escrever sobre as belezas do Algar-

E ve, turismo, praias, excursões, seus monumentos, etc., mas,
. daqueles problemas prima- uglUlllllllllIllIlIllllIllIlllllIlIllllIllllllIlIllllIlllIlIllIll!ll1

erais e de premente neces- '= ,

b '_ ªI',.... , sidade, alguns de recenhe- I§ por LUIs Se astrao Peres §
- cída vitalidade para o de- lliilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllililliiu

senvolvimento da província, muito pOUC0 �e tem falado e escr í-

Urna vista parcial. deTavira

(Continua na 2," pá�ina)

o e s t a c i o n 'a m e n t o

de automóveis

Tavira não dispõe de par
ques 'para auromóves e, por
isso, os vemos estacionados por
toda a parte, impedindo o trân
sito dos peões e ,dificultando
bastante a circulação de outros
veículos.
Pois, muito embora não haja

parques de estacionamento, pa
rece que o bom senso aconse

lha que não se deixe um carro

numa rua estreita, onde haja
mais movimentó, ou numa ar

téria principal, a prejudicar,
diâriamente, o vaivém habi
tual.
Em tempos, já nestas colu

nas, alvitrámos, chaman.do a

atenção das entidades compe
ten tes para que se proibisse o

estacionamento na Praça da
República, em frente dos ca
fés, visto ser ali um local de
grande m ovimen to e tal prá
tica em nada abona a estética
do recinto.
Novamente voltamos ao a·s-·

sunto para lembrar que, nem

a Rua da Liberdade nem a

Rua Alexandre Herculano,
são locais apropriados para es

tacionamento diário de auto

móveis e furgonetas�
A primeira, por sera' artéria

principal onde se faz todo o

trânsito para Faro e Vila Real
'de Santo Antónió e onde, nos
dois sentidos, quase todos os

Continua na 2.8 pàaíua
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QUANDO oiço. falar, seriamente, de evolução, rio-me porque
me lembro das passagens de nível. .

Resistiram a tudo, risonhamente, desde os tempos da

-I-I diligência, com mudas ,fixas
��

d 1 '

--, e cava os, ate aos nossos

dias.
.

Vieram'a·s· locomotives a

carvão minere], a ôleos, a electricidade, e elas ficaram.
Vieram as barragens gigantes, o olho eléctrico, as casas de

renda económica (P), a agulha para mil discos, o nylon, o Otto
Glória, a enxertia da córnea, e elas ficaram. Vieram as censer

vas com piri-piri, o cinema de todas as cores, relevos e dime -

sões, os pós (lue lavam sem .'�.

frega, a independênci- :

Marrocos e das mulherios, e

elas ficaram. Vieram Ji
Í

ecuti

,dação artificial, o bacará cor

rido, as pastilhas elásticas e as

\
outras que nos querem impin
gir, a desintegreção do étemo;
o baião, o tele-comando, a ur

banização de Coiro da' Burra, o
cerro individual, e elas ficaram.
Veio ainda a penel« de pressão,
a lembrem, .o cobertor eléctri
co', a perne articulada, o car

roussel oito, o diabo a quatro,
e elas ficaram.
Vem esta-c.rónic�, e elas ficam

à. mesma, fazendo orelhas mou
cas, como se nada fosse com
elas. Quem não .es conhecer
que ss compre. Viven! num.

mundo à. parte, têm uma saú
de de Ferro pintado e estia ali
para bater, sorrindo, a lónge
vidade de Matusa1em.
Nalguns pontos, ss velhas'

cancelas de madeira tom gan;'
cho aq meio" ou .ss outras, de.
ferro, de correr 80 longo, trans
formaram-se em bseculentes¡
sempre é mais fino e tem uma

sonoridade distinta..Mas isso.
de que serve? Apenas de re ...

creio espiritual para o homen
zinho encarregado da manive
la. Nada mais. .

São basculantes mas ri§o
besculam nada se nio quando
lhes dá na real gana. '

A que se deve esta. teimosia
férrea com que adregam de
atravancar o caminho a quem
quer passar r Mistério inson
dável. Vin,gança mesquinha
exercida com a imunidade de
uma. amaldiçoada praga, sobre
todos.os 'morteis que têm a

ousadia de escolher outro meio
de tratisporte; em detrimento
de sua majestade toda podero
sa, o comboio.
Se elas me ouvissem, eu di

zie-lbes , «País vocês nio vem

objectos embírrantíssimos, qU;
saís o menor múltiplo comum
de todas as coisas ridículas
caricatas e abomináveis qU;
possam existir no nosso país?
Pois não percebeis pela torren
te de insultos ,e de pragas que
vos são dirigidas diàriamente
pelos inditosos quê se arre
liam e envelhecem perdendo o

seu rico tempo à. espera de po
der passar, que sois a coisa
mais abominável que existe
em cima do chãoP Derretei-vos
de vergonha e transformai-vos
em desvio, em ponte, em túnel,
em qualquer coisa que -dê pas
sagem a quem vai à. saa vida,
já que nio indemnizais tantos

prejuízos qae diàriamente
advem a quem aí tem de espe
rar, nama humilhação que não.

Actividades
.

da Casa do Algarve
Pelos srs, Coronel Aboim

Ascensão de Sande Lemos e

Dr. Humberto Pacheco. res

pectivamente presidente ho
norário e. vice-presidente da

. Comissão de Beneficência da
Casa do Algarve, foram entre

gues à Tesourada da mesma

colectividade os seguintes, do
nativos:
2.400$00 para subsidiar a

manutenção de 6 crianças po
bres, filh!is de algarvios resi
den tes em Lisboa, Colónia de
Fé.rias Infantil, da Praia de
Faro, e 920$00 para auxílio de
estadia, em estância de repouso
da província, de' um estudante
algarvio necessitado, que fre
quen ta curso superior e o me

reça pelo seu aproveitamento
escolar.
Desde as última-s distribui

ções do Natal até ao presente,
as verbas despendidas pela Ca
sa do Algarve com assistência
a algarvios sem recursos, res i-.
dentes em Lisboa ou em trân
sito, a tingem cerca de vin.te mil
escudos. Além. disso, está a

Casa do Algarve ajudando
em Lisboa, com um p equeno
subsídio mensal, os estudos de
três alunos universitários al
garvios; acaba de remeter à
reitoria do liceu de Faro, a

importância de 2.500$00, para
as ma trículas de 2 alunos po
bres do mesmo Liceu, merece
dores de tal estímulo pela sua

conduta e aplicação, e, em co

laboração com o Ginásio Clu
be Português, vai inaugurar no
seu salão de Festas, em Outu
bro próximo, para as filhas
dos seus associados e dos da
quele Clube, uma classe de
Danças Rí tm icas e Clássicas,
regida pela distinta professora
diplomada em danças clássicas,
pelo Conserva tório Nacional
de Lisboa e bolseira em Paris
do Instituto de Alta Cultura,
sr.

a D. Georgina Villas-Boas.

Pela Imprensa

A Voz; de Portugal
Encerrou o seu 3.0 ano de

vida, este nosso camarada, de
fensor da Ca'ftção Nacional o

único jornal do seu género que
se publica entre nós sob a in
teligente direcção do sr. J.
Azinhal Abelho. Fazemos vo

tos velas suas prosperidades.

)) ((

to. E, quando neles se- fala, o lugar escolhido é quase sempre,
no c�fé. '.

' ,

Com a «bica» a fumegar e o cigarro a evaporar-se po ren

tr� Ós dedos, eis a del inear-s projectos, sugestões e al v irres,
m istunados de' Iamentações e

e

ueixumes, sobre os graves pro-
blemas desta linda região. q

Todos, duma maneira geral, ... :§B _

reconhecem estar o Algarve
mal':__ mesmo pessimamente
serv-ido de transportes rápi
dos � cómodos; as ligações com
a capital, dum aborrecimento
insuportável, dum nervosismo
horripilante; os seus porros de
mar carentes de melhoramen
tos que os situem em condições
de servidão prática e eficiente; .

a palavra Turismo quase não'
se dá pot ela-valha-nos agora
o Decreto que criou o Conse
lho Nacional de Turismo -no
tando-se uma grande falta'de
'hot�is e de excelentes pensões
(já: se iniciaram os trabalhos
da construção do de Albufei
ra?); as maravilhosas e únicas
termas que o Algarve possui
essa joia de Monchique-cujas
obra s, tornadas' de Santa En
grá,cia, por acabar j a constru

ção do aérodromo de.Faro, ou
tro melhoramento que «Esse
Algarve desconhecido ... » CR':'
rece j. a prometida Pousada de
Sa.gres, que- não se sabe para
quando o seu início; o enxugo
dos sapaía e O aproveitamento
dos baldíos que muÚo end
quece'ria a agriculture desta
província, um dos muitos pro
hlern�s que o Algarve deseja
ver solucionado¡ e, a estes em

preerrd imentos de reconhecida
vitalidade para o progresso
desta reg'ião, temos a acrescen.

tar o problema do Ensino Téc
nico' e Agrícola e a malfadada
estrada de Cachopo.
A hora do Algarve, quando?

.

O Algarve, cremos mesmo,
se agitasse os seus problemas,
fazendo prevalecer os direitos
que lhe assiste, como parte in
grante do agregado nacional

',que é, não deixaria de ser ou

.ido com a justiça 'lue lhe é
devida..

da
t

Casa do Povo da Conceição
Está em ensaios o Rancho

Folclórico da Casa do Povo
da Conceição:
Devidamen te reorgarriaado e

Com novos e

inte r essan- ¡
tes números t

este !famoso
núcleo ar

tístico e fol
clórico apre
se nt o uQ- se
em público
na festa de
AI c o u tim,
onde reco

lheu fortes
aplausos.
São 12 pa

res alegres
que entoam
e dançam alguns interessantes
e escolhidos números do n'os

so folclore regional.
A Casa do Povo da Concei

ção, corn todo o carinho, am
para o seu núcleo artístico que
tão belamente a tem sabido re-

-presen tar nos certames da es

pecialidade.
À existência destes ranchos

no nosso cencelho é uma nota

viva de arte e mocidade que
só se deve ao carinho dispen-'
sado pelas ,Casas do Povo.
Às 'quatro' Casas do Povo

existentes no concelho de Ta
vira já tiveram, em tempos

idos, os seUs núcleos folclóri
cos; porém, hoje só duas os

mantêm e são elas as Casas
do Povo de Santo Estêvão e

da Concei'ção.
Faz parte da própria orga�

n izaçâo criar e proteger tais
grupos; mas, para tal, é neces

sário despender algum dinhei
ro e, sobretudo, é preciso con-

O Rancho Folclórico da Conceição

tar com a von tade firme dos
seus componentes.
Ao sr. prof. José Joaquim

Gonçalves se deve a manuten

ção do Rancho na Casa do
Povo da Conceição, bem como

do se u grupo cénico, pois tem

si do ele quem tem dado alento
áqueles simpáticos núcleos ar-.
tísticos.
Outra figura, embora mo

desta, muito tem contribuido
para a manutenção, não só do

.

Rancho Folclórico como de di
versas estudantinas realizadas
durante a quadra do Carnaval
em Cabanas, o sr. Sebastião
da Silva Neves, ensaiador e

grande animador daqueles con
juntos artísticos que dão, sem
dúvida, uma nota de sã ale
gria à sua terra.

Continua na 2." pãgina

por Sebastião Leiria

Continuá na 2.8 pãglna.
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As passagens desta vida

•

Continuação da 1.8 pàgina

tem nenhuma obrigação de su
portar. Batei de pesar no peito
e desaparecei depressa, mos
trengas, em respeito por tan
tas vidas que se perderam, e

estão perdendo, por não che
garem a tempo aos hospitais,
ou pela falta dum medicemen
to salvador que surge uns mi
nutos atrasados, em virtude
de o automóvel que os trazi«
voando pela estrada, ter per
dido as asas ao encontrar as

bssculentes deitados, a dormir,
serenamente sobre o suporte
amigo.
Aí, acabam-se as pressas, as

esperanças de salvar um ente

querido..
. ..

Aí, fica derrotado e -etuqus
lado todo o valor da [ciência
condensado nesse 'medicamen
to, que não vai a tempo de se

aplicar.
.

Desaperecei para sempre
duma vez, à semelhança de
vossas irmãs de outras latitu
des, pois já não quero falar no
desfile de desastres de passa
gem de nivel, de todos os fei
tios, nem das léguas de roupa
preta que tendes feito vender
extemporêneamente.
Desaparecei em «grande ve

locidade» e levai a bandeirola \

encarnada e a verde; levai a
lanterna, a corneta, o candeei
ro de petróleo do disco sinale
fa, o eleador e a montanha de
molas, eixos e semi-eixos que
os outros veículos têm a obri
gação de' partir no desnível
braseo que a linha faz para
ser cómodo ao senhor comboio.
\ Desaparecei, que ele há-de
continuar correndo, de charu
to nos queixos, dedos gordos
enfiados nos bolsos do colete e

grossas correntes, badalucando
iI Erente, então, de consciência
mais tranquila, já. sem a vossa

detestável colaboração.
Desaparecei, sume-te peço

nha.. ta renego, figas,.figas, ca- .

nhoto.
As. passagen.s desta vida já

são muitas, mesmo sem contar
com as que nos vão dando na

roupinha puída, para. ataman
car, e não precisamos para na

da de mais passagens... de
nível, agora quase sempre fe
chadas por via de farta con

corrência que à estrade fazem
as tais automotoras. Esse hí
brido de camioneta de passa
geiros e locomotive, com voz

de vaca. ordenhando de, má
tade.

.

Descansai em paz».
Ora, era isto mesmo que eu

lhes diria, se elas, as cancelas,
me ouvissem. Assim, fico ca

lado.
Neste ponto desla crónica,

escrita à mesa do café, sinto
pousar sobre o ombro a mão

de alguém que, I)(Jr' detrás de
mim, a vinha lendo, ao passo
que dizia: Você sempre me

saíu um mscenjo l Ora para o

que lhe havia de dar...
.

Era o Amâncio, aquele in
corrigível Fá1a Barato que,'sem
me deixar pestanejar, canti
nuou i Não seja exagerado. E
certo que a estrada é um bem
exclusivamente público, ao pas
so que o comboio, sendo igual
mente um bem público, é o

também privado, nos interes
ses duma. compenliie, razão
porque, na verdade, deve es

perat' o combóio e não a estro

da, visto que o interesse parti
cular não deve preterir um

bem exclusivamente p-,iblico.
'£ certo que o tráfego na .

estrade aumentou ião intensa
mente que o comboio passou a

ser um trensporte, secundário,
podendo mesmo afirmar;..se
que os verdadeiros comboios.
agora, andem pela estrede,
nessas intermináveis filas de
eutomôveis, camionetas, le m
bretes, niotos, etc. e que, as

passagens de nível, deviam ser
da estrade para o combóio c¡!
não como ainda funcionam.
Mas t¡ão se esqueça de que

aquilo aind'a é uma coisa en

graçada.
\

Se soubesse o que eu

ri quando foi da Volta a Por
tugal etn bicicleta, ao ver os

ciclistas atravessar, praguejan
do, as cancelas fechadas, uns

por cima outros por baixo,
com as bicicletas à mão e'às
costas, numa cembulluule que
parecia ter-se roto um dique
de ciclistas, e a automotora.
passando logo após 'eles, com

vontade de barbear aquilo tudol
E pode ter a certeza de que

as passagens de nível são um

bem para evitar desastres: pois
servem de trevão à desenfrea
da corrida que vai por essas

estradas. Devia haver mais.
Depois, ainda, nem você .iaz

a menor ideia da fonte imensa
de receita turista que elas vão
ser para O país, quando, den
tro de alguns anos, os estran

geiros de todo o munda come

çarem a' afluir aqui, mortos de
curiosidede por ver como aqui
lo é, e sentir o inefável prazer
deesperar emfrente, duma bas
culante fechada. Imagine bem.
Apenas lhe olhei, saí à pres

sa, vindo scaber de escrever,
sossegadamente, esta cronica
aqui em cima da ponte do ce
minha de ferro. Caramba.
Qualquer dia deixo de falar

àquele Amâncio. Que tipo
embirrante I

EMPREGADA
Precisa-ge, para a secção de

pastelaria do Café Arcada,
em Tavira.

,

TAVIRA

Perguntas inocentes .••

rlQU£LE estacio-.
namento de automóv.eis frente
ao Àrcada, enchendo de fumo
quem está sentado, não se po
derá evitar?'

xo Alto de Santa
IvIaria há um candeeiro muito
grande com uma lâmpadamui
to pequenina, que mfil se vê.
Não é curioso?

O QUE haverá de
novo sobre a tal Escola Téc
nica?

QUANTAS'meda
lhas e emblen:;�s se podem pôr
numa Lambreta'?

rlQUfto do Suez
não será um bocado de soês?

� � ESPLANADA
. encheu-se com o «Marcelino
pão e vinho» e com o «Ânjo
Branco». Será verdade que le
var 61mes bons não dá resul
tado?

ti. Silva

Grémio da lavoUra de Tay,ira

Cobrança de .quotas Informamos
Od nossos as-:

socíados com quotas em atraso de
que, terminadas as fér-íaajudícíaia,
vamos iniciar a sua cobrança coer.
siva, nos termos do n.v 5.° do
art.v to.o do Código do Processo
dos Tribunais de Trabalho, apro
vado pelo Decreto-Lei n,v 31.4B4
de 12 de Agosto de 1941.

Debulhas de milho A,:e�tamos i':1s-
crrçoes dos In-

teressadoe na utilização destes
serviços. cujas maquias serão de
1,5°jo a descarolar e de 2,5°jo a des
carolar-descamtsar.

Milho Tal como no ano anterior,
os lavradores que preteri-.

derem entregar as suas produções
n08 Grémios de Lavoura devem.
pré viamente, preencher as corres"
pondentes declarações de venda,
ate 31 de Outubro pr-ó.xirrio, e mu

nir-se das respecttvae 'ordens de
entrada.

Empréstimos para a Cam- ;e�d !��
panna do Trigo de 1956/7 licita
dos desde já e ate 31 de Dezembro,
os finahciamentos para a Cam
panha de 1956j2.

.

Estes financiamentos, embora
tenham o seu vencimento em 30 de
Setembro do ano imediato, são

sempre liquidados por encontro
com as entregas de cereais nos

.

nossos celeiros.

Rodados de Garras Para conheci- •

mento dos in
teressadoa se informa, que a isen-

.

ção referida no n,» 3 do ar-t.v 12.0
na redacção definitiva dada pelo
decreto n.v 40.215, de 8 de Agosto
de 1955, «quanto aos carros de
varais e carroças de 1 só animal
empregados no ser-vice da lavou
ra» lie mantem até 31 de Dezern
bro'de 1959.
Os tr-ansportes conaiderados

serviços agr-icolas são definidos
taxativamente nas alineas a) a f)
do artigo 4.° do Decreto-Leí . n.o.
39.011 de 19 de Novembro de 1954.

'Tavira 14' de Agosto de 1956.

A Direcção

QUANDO?
\

Continuação da 1.8 pàgina

Província cheia de encantos,
possuidora de condições para
se tornar numa região rica e

próspera. habitada por gente
trabalhadora e ordeira, com

imensos requesitos para Ven
cer, desde de' que lhe deêm a

- seiva de que necess'ita, num
.

futuro muito próximo, ,poderá
vir a ser uma das regiões fer
tilizantes, progressivas, melho
rando consideràvelmente o nf-

.

vel de vida do seu povo.
E porque não? Bastaria que

todos, entidades oficiais e par
ticulares, unidas e congrega
das, estabelecendo-se em sua

volta uma frente - a frente do
Algarve - pondo-se de parte o

'

individualismo, o pernicioso
egoísmo de

.

UllS e o mortífero
indiferentismo de outros, para
se levar a bom termo a conse

cução dos seus anceios e aspí
rações aliás justíssimas..

Nada mais mortal para uma

região do que o desinteresse e

indiferentismo do seu povo.
O alheamento aos proble

mas essenciais para se poder
progredir e caminhar na sen

da da prosperiedade, redunda
sempre em prejuízo obrigando
a uma situação de marasmo

que pode ir ao estagnamento.
Daí o retrocesso que .não é de
admitir nos tempos que decor
rem, o que equ iva le ria a um

atraso de algumas dezenas de
anos.

O Algarve precisa uma ne

cessidade premente de ca

minhar a par de outras regiões
onde a divisa é: Vida e Pro
gresso.
Deixemos de índívídualís

mos e de triunfos pessoais,
, Urge que a voz desta encan

tadora e maravilhosa provín
cia da Nação Portuguesa se

fa ça .ouv ir junto das instâncias
oficiais. com aquela legitimi
dade e justiça que lhe assiste I
E ninguém melhor do que.

os próprios Algarvios, forman
do um círculo de Boas Vonta
des e ... para a frente.
A hora do Algarve chegaria

então.

I Bombas p�ra Rega
Moto-Bombas

'Vllliers e B·ernard - Mateurs

PREÇOS. MÓDICOS

Consulte
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril. 43 - TAVIRA

da . Conceição
Continuação da 1.a pàgína

Bem ha.jam, pois, as boas
vontades despendidas em prol
de tão simpáticas organiza-

.

ções, que, além do elemento
cultural, servem bem para des
viar os trabalhadores da ta

berna, nas heras de ócio.
Durante os ensaios, ali se'

reúnem, 'na Casa do Povo, os
ccmponenres e famílias. em.

alegre convívio, ao som dos
«harmô.níos», ensaiando as

cantigas da sua terra, um. .des
mais excelentes porta-vozes do
seu folclore regional. \

..

Segundo nos informam, no
próximo dia

.. 22 do corrente,
data festivli para as Casas do
Povo, o Rancho Folclórico
apresentar-se-á em público, no .

seu parque de diversões, com

-os seus novos cantares, para
recrear a gente da sua t4!!rra:
Os homens. do campo, eren

.tes na fé de Deus, que' regam
generosamente, com o suor da'
sua fronte, a terra sagrad� de
Portugal; nos Intervalos' do
seu árduo' labor, vão, à Casa
do . Povo aprender a ler e � es

crever, e até a Cantar as mais
lindas canções regionais.
Isto só vem comprovar o

que, de há muito, se vem afir
mando: Que o corporativismo
português é já uma real'ídade
palpável, e maior se tornará.
quando colaborarem todos' os
homens de alma sã.
A união faz a. força. Se to

dos se agruparem na Casa do
Povo, nada os impedirá de
prosseguirem no caminho das

.

grandes realizações, soh o si-
gno bendito de Deus, Pátria e

Família.

o estacionamento
de

"

.

automovels

na c l d ad e

Vende-se ou arrenda-se
Armazém que serve .'Para

garagem na Rua Borda d'Agua
da Asseca, n,o 62.

'

, '. �

Trata o Capifão Gãl vão.

Venda de Propriedades
de Manuel Bravo Gomes
Vende todas as suas proprie

dades, confinantes com as es

tradas da Junta Autónoma
das Estradas de Faro.
Quinta das Cevadeiras,

Quinta do Monte Tamissa e

Courelas no Concelho de Vi
la Real de Santo António, e

A�cadinha, no concelho, de
Castro Marim.

.

esta venda é feíta por mo
tivo de desejar comprar outras
propriedades que não confron
tem com as mencionadas estra
das da Junta Autónoma das
Estradas de Faro. ,

Quem pretender dirija-se a o

proprietário em Vila Nova de
de Cacela ou em Vila Real/de
Santo António.

Continuação da 1.0 pagina
dias estão vários carros esta

cionado!'. tornando assim ¡pais
estreita a artéria e di6cultan-
do a circulação.

'

A segunda, porque não ¡ faz
sentido que, numa rua tão. es
treita e de movimento se faça

• I •

estaclOna�ento, tant? tpats
que, a dois passos, esta a am

pla Avenida D. Marcelino
Franco e o largo fronteiro ao

teatro, onde o trânsito é de-
minuto.

.

Aqui nca o nosso alvitre e

esperamos não ter de voltar ab
assunto.

o único ,relógio

que tem corda

Espingardaria ALGARVE
de

,Viuva & Filhos de José Viegas 'Màesinho

Informa V. Ex.a que apresenta este ano lindos
e' perfeitos modelo-s das mais acreditadas
mdrcas, aos melhores preços do mercado

Espingardas de ·dois· canos,.

com cães, desde 2.400$00

Espingardas de dois canos,
, sem::cães,' desde 2.700$00

. Balneário da Fontinha da Atalaia

Abriu no dia l de Julho esta estância termal de excelentes
águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 13 horas

GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

InquC2brável
I

À venda na

I

(j'O n ç a IV<lS

Telefone 102

TAVIRA
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Terminaram as festas de
No.ssa Senhora das Angústias.
que arrastaram áqúela cidade
espanhola fronteiriça, milha
res de porrugueses durante
aqueles dias.
Não podemos deixar de re-

. fi
. .

d \
glstar o e ciente servrço e-

senvolvido na fronteira por

tuguesa pela Polícia Interna
'cional.
Sem perda de tempo proce

deu às identificações d-e quan
tos por lá passaram, sem o

mais pequeno incidente ou no

ta discordante,
Excelente montagem, pelo

que são bem dignos de louvo
res o chefe e agentes que pres
tam serviço -Aaquele !po'sto.

llgradecimento
, A Direcção de «O Lar da
Criança», de Tavira, cumpre o

dever de agradecer muito reco:"
,

nhecidatnento ao Sr. Eng. Ma
nuel Sande Lemos, alma devo- .

rada e benfeitora desta insti
tuição de caridade. a cedência.
por um mês, 'do seu chalet da
Praia de Faro (antigo Casino)

,

onde, ma$níficamente instala
das. fizer�m

.

a sua colónia de
férias 21 crianças, acompanha
das das suas' directoras, sr. aS
D. Adelaide Sande -Lemos, e

sua afilhl¡l.da, D. Adelina Es
têvão.

__ ,

Não se limitou a suu gene
rosídade 'apenas à oferta da
excelente vivenda. pois ofere
ceu também 1.200$00, em di
nheiro, para custear as despe
sa,s de alfmenração. .

Também aproveita o ense�o
para patentear o seu agrade
cimento ao st: Silvério Pilar.
digno gerente da empresa de

camionagem tavirense, pela
oferta ge�erosa dos seus auto-'
carros para transporte gratui
to das crianças, e ao reverendo
sr. Cónego Falé pela assistên
cia úligíósa prestada às crian
ças do Lar, tendo celebrado
várias m issas rno referido edi
fício e f¢i to generosas ofertas
de frutas e hortaliças"
Bem hajam, pois, todos os

gene!rOso� corações que ampa
ram esta obra de 'elevado al
cance moral e s@CÍa1.

Contrabando aéreo

Assim se intitula o volume n.?
93 da colecção «Grandes' Misté
rios», da Livraria Romano Torres,
e que é uma tradução de Aurora

Rodrigues do .original inglês «Cri
minal Airman», do capitão A. O.
Pollard.
A indicação dos nome's dos seus

capítulos basta para nos dízer do
seu ínreresse, Ei-10s: Mau encon

tro, Um padrinho caído do céu, A
encomenda devolvida, Um proble
ma dificil, A rede é lançada, Uma

surpresa desagradável, 'Descrença
geral, Uma oportunidade única,
Auxilio Inesperado, Dúvidas e

pressentimentos, Inveatigação ro

tineira,' Resultado de um inciden
te, O fim da persegutção, Entreac
to romântico, Uma sugeatão im-

I provável, Chantagem, Salvador
inesperado, Um velho conheci
mento, «O Ninho de Andorinha»,
Uma revelação importante, As

jotas-Hurdle, Raptada, Uma pers
pectiva desanímadora, Cenclusâo,
Agradecendo a João Romano

Torres a arnabtltdade da oferta de
um exemplar de «Contrabando aé
reo», daqui aconselhamos a sua

leitura a todos que apreciem a boa
Iíteratura policial.

Fazem anos:

- Hoje MIe. Maria de Lurdes de
Mendonça, menina Maria Luísa da
Trindade Mendonça e ers. Manuel
.josé das Chagas e jaime António
Chagas '

Em 1'1- D.Beatriz Cabrinha San
tos D. Maria Esrnénla Moisés,
menina Maria Luisa Nascimento
Real e srs. Fl'ancisco António de
Matos e Renato das ChagasAndr-a
de Ferreira.
Em 18 -'- D. Maria do Livramento

Faleiro Chagas, D. Maria Catarina
Santos Peres e 81'. Eng. Osvaldo
Baptista Bagarrão.

.

Em 19 - D. Marta Manuela Ma
deira Pires, D.' Maria Fer-nanda
Pires Vicente Peres e menina Ma
ria januária d08 Reis-Ribeiro.
Em 20 - D. .i: 'M-aria.\,� Fennande

Gomes Chagas Reis, D. Maria Oris
tína Gomes e sr. Fr-ancíaco Apoli
nário da Fonseca' ,e Silva;
Em 21 - D. Ana Cansado Carva

lho de Campos Henrfques, menina
Ana Maria Marques Romana Far
rajota,· D. Maria João do Carmo
Guerreiro e menina Maria Luísa
Correia Matos Fernandes.
Em 22 - D, Catarina jacinto Fer

nandes, D. Maria João do Carmo,
D. Julieta da Graça Pereira Lou
renço, menino jose Manuel Lagoas
Gonzalez .e sr. António Fraucíeco
dos Reis.

Santo Estêvão

Casa do Povo - A direcção da
Casa do Povo desta freguesia, por
motivos inteiramente eetranhos á
sua vontade, não Ihe l! possível
realizar os tradicionais festejos
populares por ocasião da feira
anual.
Lamentamos o facto, mas trata

-se duma determinação eupertor,
-C. -:

Santa Cat�rina
Festá em honra de SãQ Luis

No próximo domingo, dia 23 do
corrente, realiza-se neata aldeia
a tradicional festa em honra de
São Luis, que costuma arrastar a
esta freguesia grande número cie
-foraatetros. ,

O programa constará do, se-
guinte: ,

'

A's '1 horas - Alvorada pela apa
relhagem sonora que funcionará
durante todo o dia, foguetes e

morteiros.
A's 9,30 horas - Missa acom

panhada a cânticos.
'

A's 12 horas - Missa cantada
solene, com sermão por um dis
tirito orador sagrado.

.

A's 16 horas s-, Chegada da Ban
da de S. Brás, que percorrerá as

ruas da aldeia.
Á'tI 1'1 horas' - Grandioso torneio

de tiro aos pombos. \

A's 19 horas _ Terço seguindo-se
a procissão com o itinerário do
costume. Sermão ao recolher pelo
mesmo orador cla manhã e bênção
do S. Sacramento.
A's 21 horas - lnicio do arraial.
A's 21 horas - Rancho Infantil.
Durante o arraialserão queima-

dos lindos e vistosos fogos de aro,

tificio, presos e, soltos, confeccio
nados por um hábil pirotécnico.
Funcionará um esplendido ser

viço de bae. - C.

festa de H. Sr.a da Assuo(ão
em Vila Nova de Caeela

N o próximo domingo, dia 23
do corrente, realiza-se em Ca
cela a rradícíorial festa ern
honra da sua padroeira, Nos

sa Senhora da Assunção.
Procissão, arraial, quermes

se, festas náuticas e fogos de
artifício complere.râo o exce
lente programa.
.

t esta uma magnífica opor
tunidade para visitar o pito
resco sítio do forte de Cacela.

V'da Religiosa
Partidas e Chegadas

Regressou a Almada a sr.� D.
Júlia Guerreiro Cristina Peres, es
posa do nosso prezado colabora
dor. o sr. Luis Sébastião Feres, a
qual se fazia acompanhar de seu

,filho 81'. Rui Cristina Peres, fun-
.

clonárío da junta Central das Ca
sas dos Pescadorea, em Lisboa, e
de seu neto, o menino José Daniel
de Amorim Peres, que vieram
veranear a Vila Novade Cacela,
_ Também deixou Tavira, onde

esteve de viaita a SCUS.8vÓÍ! e tios, o
sr. Carlos Valter Gomes Peres, fi
lho do nosso conterrâneo sr. Raul
António Peres, r-esldeate em Alma
da.

- Segui para a capital o llOSflO

assinante SI'. jaime Patrício de Bri
to Neto, estudante, que aqui veio
passar- as férias com' sua fami'lía,
- De visita a seus pais, esteve

há dias neata cidade, com sua es

posa e filhos o nosso prezado ami
go e conterrâneo, til'. Coronel do
Estado Maior Francíeco' António
das Chagas.
--Com sua esposa, �r.a D. Maria

João Cçsta, encontra-se nesta ci
dade o sr. João Costa, oticial da
Marinha Mercante, residente em

Liaboa. '

- Com sua familia, encontra-se
passando alguns dias dé férias em

Vila Real de Santo António, sua"
terra natal. o nosso prezado amigo
e assinante sr. João Rodrigues
Lima Centeno, distinto tesoureiro
da Fazenda Pública, em Setúbal.
- Encontra-se veraneando na

'Praia de Monte Gordo, a nossa as

aínante sr.a Dr," D. Mariete de Oli
veira Bomba, dir-ectora do Exter
nato Nossa Senhara das Mercês,
neata cidade.

,

- Com esposa e filhinha encon
tra-se nesta cidade, no gozo de fé
rias, o nosso amigo e conterrâneo
sr. Amadeu da Silva Fernandes,
agente técnico de Engenharia, fun
cionário do Ministério das Obras
Públicas.

Foi nomeado vigário coope
rador de Tavira o Rev. sr .

Padre Manuel Ferreira, da
Arquidiocese de Braga.
Também foi nomeado Páro

co da Fuseta, o Rev. sr, Padre
Américo Gomes, da Diocese
do Porto.

Uen�em-se uárias propriedades
Vende-seDuas no sítio de Guelhim,

freguesia de Estoi, que cons

tam de terras de semear coin
.

alfarrobe iras, amen.doeiras e

outras árvores.
QuatJ10 no sítio da Samba

da; também na freguesia de
Estoi,' com alfarrobeiras,
amendoeiras e ol ive.iras.
Uma no sítio da Murteira,

freguesia dOe Moncarapacho,
a 200 metros da Estrada Na
cional, que consta de regadio e

sequeiro, com a área de 43 mil
metros, nora, tanque e levadas,
casa de habitação, palheiros e

ramada; a parte de sequeiro
corn grande figueiral, vinha,
amendoeiras e oliveiras.
Facilita-se o pagamento.
Tratar com João Baptista

Gago, Quinta Argentina
Moncarapacho.

. Montem.or . o . Velho,
Carapinheira do Campo

e tOCHA

Em S�nta Catarina, um

prédio de casas no sítio da
Fonte do Bispo, que consta

de casas de moradia, poço e

quintal.
.

Tratar com Isabel Agosti
nho. no referido sítio.Todas as estações de Cami

nho de Ferro aceitam a despa
cho mercadorias para a vilà
de Montemo,r:-o"Velho e para
as localidades de Carapínheí-
ra do Campo e Tocha. '

M ontemor-o-Velho tem] i
gsção com a estação de AHa
relos, Carapinheira do Campo,
está ligada à estação de AHa
relos e de Arazecle e Tocha
está ligada a Àrazede.

,

Nos Despachos Centrais
instalados nesta vila e locali
dades, aceitam- se, para despa
cho. mercadorias para qualquer
estação de, caminho de ferro
ou .para qualquer loéalídade
servida pela camionagem com

binada.

Saúde e Lar
I ,

Mais um número desta preciosa
revista mensal de ensinamentos e

conselhos no rdomínto da saúde
fisica e moral acaba de sair e dele
recebemos um exemplar, mercê
da amabflídade cie Publicadora
Atlântico.

"

Eis alguns d08 seus artigos: Fé
rias. .. mas proveitosas; O valor
altmentar .e terapêutico de algu
mas frutas de Verão; Campo, ser
ra ou mar? ; O hábito de ser feliz;
A cr-ia nça fatigada; Pasteur, urn
benfettor da Humanidade; As mos
cas, easas propagadoras de peates;
As vertigens'.
E dos seus colaboradores: Ma

ria Teresa Furtado Dias, Guido
Cabral. Santiago Nogueira, Henri-
que' Faro, Thierry de Rezende,
Marcelo Fayard, LeonorWarriner,
'Bernard Audrey e D, Kress, todcs
médicos e higienistas Iluatres.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria, Jaimeda Silva.

Dr. Wilhelm Osswald
Especialista de doenças de pele

e Venéreas

Consultas no' hospi tal da
Misericórdia desta cidade
de 17 do corrente mês a 12

do próximo mês,
das 17.30' às 18.

Folhagem ,e carepa de milho
vendem-s� cerca de 60 arro

bas.
Ttatar com José Anastácio

Brás _.:_ Luz de Tavira.

Júlio Sancho
,

Trespassa-se
Ou aluga-se o Restaurante

Pires, fr,e4te ao Quartel. .

,

Tratar (lom o próprio, Rua
da Liberd�de, 83-Tavira.

VENDEM-SE Médico-Radiologista
RADIODIAGNOS'(Jco-ro
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS�ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

}\ rrenda-seDuas courelas no sítio de S.
Pedro próximo de St.a Luzia
tt!ndo urria : amendoreiras, oli
veiras, figueí:ras e mais arvo

res, e outra mais pequena com

casa de moradia e diversas
árvores ,de Irutos.
Recebe-se ofertas e entrega

a quem mais alto oferecer.
Reserva-se, o direito de não
entregar se o preco. não servir.
Tratar com a viúva de José

Trindade. Largo de S. Fran
cisco. n," 18 - Tavira.

'

Baptismo

Propriedade do Morgado,
na Conceicão de Tavira, por 1
ou mais anos.

Recebem-se propostas até 30
de Setembro de 1956.
Tratar com José Ma-rques

..;_ TavÚa.

Na igreja de Nossa Senhora do
Livramento, realizou-se há dias a

cerimónia do baptismo de um fi
lhinho do sr. Dr. Teodósio Ta vares
Franco e de sua esposa sr.' D, Ma
ria Teodósia Valentina da Silva
Franco. O neótito,- que recebeu o

nome, de Marcelino António, foi
apadrinhado pelos tios paternos,
sr. Dr. Amílcar Tavares Franco'e.
'D. Maria Libânia Tavares Franco. '

TABERNA
CONSULTÓRIOS

FARO-PORTIMÃO terso 368
Estabelecimento bem afre

guezado, trespassa-se em San
ta Luzia, por o seu proprietá.!.
rio não pQder estar à testa do
mesmo.

Tratar çom Américo Men
donça dç¡s Santos, no referido.
local ou no. sítio da Foz. Contadores de água

I

Pelo sr.Ministro das Finan-
ças foi autorizada: a Câmara
de Tavira a contraír um em-

'préstimo de 200 contos na

Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, para a

compra de contadores para o

serviço de abastecimento' de
águas.

de

Américo Farraiota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa
daria, que já possui modernas ins

talações com Panificação Mcz
câpica, é ter a certeza de con

sumir um alimento de aIto valor
nutritivo, o qual é bem' confeccio
nado com todos os requisitos de

higiene.

Uma [rlatão Sa .té[oila moderoa
DádivaFabricacão garantida 'com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

,

pela sua qualidade e duração.

Dirigir pedidos directamente à

Encontra-se à venda na

Re'dacção do «Povo Algarvio»,
um bidão de 50 kg. de óleo
lubrificante para motores da
já conhedda marCa «Modern»,
que o representante neste cida
de dá. firma Sociedade Activa
de, Repr�sentações Lda., com

sede em Lisboa, sr. Ivo Cor
reia Celorico, ofereceu em be
nefício dos sinistrados no in
cêndio da Torre d'Aires.

Fábrica de Mosaicos Leão Traves,sa das Cunhas, 43 ·45 - Telefone 53
TrlVIRrlRua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIRll
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�am�eonatD Halional da (( Diuislo,
o avançado-centro atgarvto
não deixou subir o resultado

6lbanense . 2 - Estoril O

N o Estádio Padinha real'i
zou-se. domingo. passado o

anuncíado desafió de' fufe·hol.
entre as categorizadas equ ipas
do Olhanense e do EstodL
Praia. o que f.ezl com que à.q¡ue
le campo de jo.gO-B· se- deslocas
se grande assistência.
Soh as.vistas.de F. Guiomar,

de Beja, as. turmas entrara�.
em cærnpo da' seguinte' ms-ner
ra: Olhanense-Ahade •. Eze'·
quiel e Tavares-:Poeir.a, Fer
nando Cabrita (Ex-SIlves). e

Reina¡.oRangel, Cav>a. Parra,.
Nuno e JoãQManuel. O Es
toril com Brandão, Gato

..
e

Horácio-Cassiano, Elai e Mo ..

to-Ferrão, Caracol, Andrade.
Martins e Raul Silva.
O primeiro tempo foi consu

mido, quase de princípio a fim,
com o domínio dos donos. de
casa. Deu gosto ver o Orha
nense a manobrar a meio. do
terreno, com jogada.s quase
perfeitas, quando a bola raaa-:

.va o chão. En.tão,_os visitantes,
assistiam à clescida primorosa
no Olhanen-se' desde a extre
ma ddesa algarvia' até à sUa'

haliza.. Depois, acontecia, sisl.
'temáticamente, isto: Parra des
manchava todo o trabalho feí-
to·...

Com um jogador inais sabe
dor e com mais sentido de' ele:..
menta ele equipa', o Estoril t'e-

ria levado um ...grande desgosto
para Lis-boa. Parrá foi o maior
«amigo» do Estoril, não há
dúvida.
Quando m.estres Cassiano e'

Joaquim Paulo «viram» as

«asne'iras» que o avançado cen

tro algarvio e·stava a fazer, tro
caram este com Rangel e o jo
go, imeeliatamente, tomou fei
ção diferente. Assim aparec�
ram dois· golos em, poucoS' nü
nutos (faltavam. apena·s 20 mL
nutos para.o fim).
Como já dissemos, gostámos

da e.qu.ipa alg,a.rvia, qU'8ndo es

ta jogou com a hola rente ao

solo e r'ápidamente de compa<
trheiro para· co.ffipanheiro. sem
grandes corxida:S-'-a hola é que
deve I..:orrer. Os ingleses tem

uma frase muito adequada, the
ball does the work (a bola faz
o trabalho) e realmente assim
deve ser. Uma equipa que é

. treinada neste verdadeiro sen

tido (e só assim se poderá cha
mar uma equipa) faz a delíci�
dos espectado.res e ficá conten
te consigo própria ao fim dos
90 minutos.
Há um jogador, Reina. que

conlinua a mostrar,..se não só.
um bom técnico como um des
portista que merece· a simpatia
especial de tudo o povo �lha-

POVO -ALGARVIO
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FES·TA

na �asa do PODO da �On[ei(19�
Hoje realiza-se, no parque.

de diversões da Casa do Pov·o.
da Conceição, uma interessan
te festa promovida pelo Cen-

.

tro de Recreio Popular daque
fa; organismo. na q.ua,} colsbo-

Maria Eduarda.

ra a simpática estrela da Emis
sora Nacional Mada Eduar
da, distinta cançonetista.
Maria Eduarda deliciárá o

púhlico da Conceição com a·s

Suas cançqes do folclore por
tuguês e espanhol, com que
tanto êxito alcançou no famoso
cdnjun to «Estrelas de Pqrtu
gal».
Haverá támhém um excelen-'

te baile ahrilhantado pela or

questra «Os Quinca;s». Visto
sas iluminações e um esmera

do serviço de hal' completa.rão
o programa desta festa.

nense. Correcto, entrega-se',_ de
alma e coração à luta, mostran
do ter uma compreensão.
elevada do dev.er desportivo
de defender dignamente a ca

misola que enverga, sem olhar
a intereses desmedidos que
tanto ahalam certos pratican-

.

tes do desporto,. . Fernando
Cabrita (Ex-Silves) agr.adou.
t um jogador discreto mas

de grande futuro. Parece-nos
da: fibra de Reina, mesmo

quanto á maneira de encarar

as suas responsabilidades.
Nuno e Rangel foram duma
generosidade admirável.
O primeiro- está um técnico

de bola. de fino recorte futeho
lisfico. O seg,undo, com uma

vi�acidade extraordináda,
apenas precisa de cohrir, com
o corpo, a bola, para, no r;
mate final, esta não subII.
Um aceno de simpatia para

Abade, o melhor guarda redes,
até agora, na ZonA Sul.

VilVr Castela

Rui Aboim· Faria Pereira
I

I
Farmácia Montepio Artístico Tavirense
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ALVA
E a pasta dentrífica que dá d.inheiro

e mantém a saúde dos vossos dentes

•

Prefira �LVf¡ e leía as vantagens nàs im
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

festa das Chal5as - Reali
za-se amanhã"na igr-eja da. V.e�
nerável Ordem Tenceíra de!
São Francíseo, a- .trad iciortæ]

� Fes,t'a das Chag'ss�
.

Haverá, de manhã •.missa so

Iene; e. à noite, Te;..Deum, e

encenramerrro.dc qu irrquerrâr'io,
•

.

A, MeCilmvtv Taviren5e
Ahriu há dias as sua. n,OV'aSI

Insralações, na Rua AleX'an-'
d re He·reulano. 'onde esteve.

Instalado o estahelecímen ro da
firma J. Carms,. Lda.
Eaze-meS!' votes- pelos seus

prósperos negócios..
•

Cine fsplanada, (Panqu.e
MU1!l.icipal� - Espectlkules, da'
semana:

Hoje apresenta, em espectá
culo para maiores ,de 13 a'D:0�,
o-Rio das' Pertas: inte'Í'rame'l1;te
a cor.es natu.rais..po.r W�arner
color .

com G.UY· Madison,.
Fira.nk LON-ejoy e'Helen West
cott. Ums- avjen-tura épica e,

inena::r;rá.vel, vivida no, d'eserto
do Coloa-ado, on.de se escreveu .

a sa'n.gue· uma pá8inæ da: his';"
tórià: americana-•.
Quinta-feira, ein. espectá.cu

lo para m.aiores, de 18. anos"
um filmeI subHme,q.ue fX'alta «
alma'. k histO'da de Uni amoI'
impossível. O tormento. de um

cora,ção feminino que tinha. de
es.cutar as 0,pj1niões's.lheia'S! Ja
ne Wy-man�Roch Hudson oS

prbtagonistas de «Suhlime Ex
piação» num Tomance mais. he-.
lo e én terced.ol': O q'ue O' céu'
P'ermite. Unidos' pelo amor'
e separados pelo Mundo. E.m
complem,ento, l\:!'8r-ta Toren.,.,

. Ma.cDoXl;&ld Ca,re� e Robert·
Douglas na história estra-.
nha ele um s.uhmarino sem

bandeira nem pát:tia,. que
surge das prof,undidacles do
oceano pa'Ta espalhar a mor

te e o terror: Submarino Mis-.
"terioBo. Barcos. to,rpedeadosj.
nayios tanque's assa!1tados' e

. roubados; que' estranha: unida
de .caus.a..va .. tais desmandos'?
Qual era a missão. desse har
co

. misterioso? Uma: rapaIÍ-ga
encantadora s'erve, inocente
mente os pro.pósitos. ¿'e um

hometri. perig,oso,que não tinha'
pMria. .

Sáhado, em espectáculo pafa
maiores de 13 anvs. A Volta
de José do Telbado. realização
de Armando M ÍI&nda, com

Milú. VIrs-ílio Teixeira, Leo
nor Maia (Tatã0), Juvenal de
Araújo, Toroaz efe Macedo, e/tc.
O romance' de' ,um grande.
aventureiro que luta sempre a

favor dos pobres.contra os ri
cos. Àmor, Od'io. LUltas vio
lentas, Bailados: oi-ga'nos e Lin-·
das canções.

•

farmáda..d;}'scwvlço-Está
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

Of¡ZI:TILHf¡

As voltas que. a Lamb_rtt:a' dá;

O Chico Teias de Aranha
Arranjou agora a manha
De so andar de Lambreia],
Para evitar o precalço.
De nãó pôr o pé em falso
E atill'gir�melhor ameta,

E: aSJmoqU!iJ� prê'J1namoTil;?,; .

T.oda8>8eí agarrar//.' ao ChiCO!
Pote SÚ@) pi'(f).f' que uma praga'.:
E.le'que,.Æbo.m'rapazote, r

Vai âeteeanâo-a« ir no bote,
Palla'aproveitara vag¡:z!

Sempre de galga no ar'Sem sequer qeeticular
Com tamànha preeunçãa,
Embora pra seus dérxiÇí1s,..
Arranje trastes eediçoe,
Da Lmhbi-eta,�, campeão;
É. um gosto, vê-lo anda», .

P'lae.eetradae. tu guiar,
Com ummguit� tamanha,
Tã.6 fe liz., de moçe: atriis;

.

Que ninguém diz que o FttpttZPassatle.r teiaede aranlta«

El<Js_é que téta.peneirae¡
Por. isso. ·cor.rem.lampe'il'as�
Para a Ixuubretxo do Cliieo,
E o seu luqar não delegam,
Só. pra ver, se,as bichas pegam�
E cozneçao namorico. .

Neste V'·rãa,. ceou»mantt«.·
Té uma gorda . .mtil<mã�
Nova, de:u-'lhe. nal ve-ne·ta}·
Q,nis tsu¡,ti'r a ·.selts·ação!,
Provar a inovação, .

Exp'rimentar (il¡ la:'Tlbreta.

E. o Chico., .q.ue. ,é' caute lose,
Não pl/i:vo.'lJ,daquele goz{j)
Aquela. d{j)"na senhora.
Ao ver_ el seu. ar rotzmdo�,
Não meteu o prego aCJ tun'do;
SO; ando.u. a. trinta à· ho:ra.

E, no meio (je'.tais·col'ridaiP,·
Alegre'S e ..(U,ver.tidas�,
O Chico. va'i�se �mbalando..·
Leva. a,Z).iqa, C6).1n dec(iJIlo
E�·emboZ;á,façanamoro,
]:tinge não 'star namol'an�

Mas ·qualquer dia, na' 'strada;
Nalguma curva apertada.
Certa dengosa mulher
Que já lh? conhece a manha�
Limpa-lhe as teias de- aranha.
Faz do Chico,o que- qui�r'

Depo.is� de; 0!Je1.ha,caií:lq"
Nesse. beco,sem salda,.
Sem·saber. onde se·meta
Dirá o Chico baixinho,:
Oh filhal Vai de carrillho"
Não- me,estrag.ues. a .lambneLiÆ,•.• ,

Zé dal-Ru.

Efte númer.o foi visado. pefa'
DI'legaç'ão' de C.ens·u:ra

Impressões de Teatro

Q� Alegres. de Jis�oa
.Â. CTtr0Ventre' n'Ó's� h'lFpoucos
� dias, no Par�J1� ¥l!nic{pal e

na.Sdciedà!de·0Pi-e'Õbica,¡ éste
grupo artístico de teatro, que se
encontra emvtonnée, tendo g'iln1l0
as geraís. simpatiais�

.

N'{«f se. trata: dê'· mà1g- um doe.
mil'ITh:dâ'd<is" prod1rto'g-· derlvallolr
da;;ttãaià�I_�om ononre �pã8-'
satempo qualq�1l coísa; de hã;-·..

uns .anos para cá, .se apeesentæn
pol! al'enffando, Sem::.Ifialifâq1,ter�.
um' ró'I� de-cQ?nttgas. jâ"'ga8tà8"e' 8'e'o:'
díçae, �,nmitàli< v.eT¡e8;-'ài.nd'a':. j5Q-r
cima,mal Inreapaetadas¡

.

«0s Alegres. de. Lisboa» me811JO
sem montagem nem corns, 0.' que.
honra a' sua ¢Í8SIYO maís- difí�11, .

vem.fazendo tea-tl!Õ'� l-igeirbio· ����
que-fa». rir '0., pulblico,seDH1£.ecta-.-
ção., , .'
Algumas; palaVr.as so.bre: 08 llr

tistas, peíæ ordenr- alfabetb:a _. dos"
seus nomes:

Conina Faeíne, nas suas,eanç..&-S.
«Giestas:t., -eDía da Esp,ig_a» e «Bar
ros de Extrernoz» enternece o.pú
bltco, sempre encæntadora- na -sua
presença> d:istinta.del. g.r.a:�.de'artIS·
ta. Seu .guarda. roupa é- VICO.

.

Ernesto Torrea, fraacamente
bom em ,Pipocas' da ràdío», �R.o
meirt>ifY e- «Horne'm tintid'o:t" fuI'-.o
prtnctpal.cantr-o eônríccvacruando
com eq;uiUbm0:e,bast-ante pr�pl1ie
.dade,
Gina Ribeiro, actuando como

caueonerísta, agradou' sem' I'e8'er�
va8,· sendo. muito: aplaútUaQ8"�s"
sene númeees, .'.
J411a Pinto, uma artista. do- &,ê;'

nero que infelizmente; vai rarean
do' no nosso teatro' ligeiro.. Súas
inter.vençô'eslsão:oportunas;. cp-eiliS'de vi¥acitlade;é .duma gTaça--.J_nge
nua e popular. Em «Romeiras» e

«M'anue!' dos Agriões:t há muitas.
. ;gargaUiada'8'�ã'8provocàdas ppr�si.

Lourdes MariIi:, na, râbula' <fa8'
luvas, .em deya-me à prima:t, �lém
de outros, tem bom desempenho
e sab'e expl'Gl'ar com_ largu�za, o
se'ntidb de' hUlllor. Tem boa'pre
sença dicçâQ: e,á vontad'e,
Ma�uel Altr.edo no seu-ing.ralÍs-

8imo papel d,e animador, perma
nenteme.n't'e' em. ce.na., houve--tre
com .hàb'ilH1ade, desãohrànQo-se
de modo a nUDca ser mass�d(i)l'a
asua pre8.ença ..É um burn elem�nt(j.
A afluência tol fraca, mer�cendo e grup.o lÚelh<w 80r.te sob este

aspecto.
;

Lo·

Com a assist�ncia· das tln.ti
dadas. ofici�i8.\ reaUoza ...se na

Casai do Po,vo de- Co.n(!eiç�(), a
cQmemoraQ.ão. do XXII';¡- turi- ,

ver.sârio da p.uhLica'Çã.o, do.,£S ..

tatuto. 'do Tr-abalho. Naci(ma[
- elo Decreto. que.· instit\1'i� as

Casas do Povo. I

Hav.erá sessão solené., J¥eci-:�
tatiyes e exihição do Ra4clr.o.
Folclórico daqJ,lele organilimo.,

A Casa .que emprega semple no� se)Js trabalhos
produtos e aparelhagens de qualtdade, apresen

ta o último progresso na permanente.

TELEF.•ed

Ru'a da Libudade, 18-·1} - TAIVŒA
Permanente neulta"
e Permanente friO."

Instituto de Beleza Card.o·so

J. PACHEcol
T�VIR}\

Fábricas de moag'em de
farinha espaada' e� ramas

iiti ,..

PAMIFICAÇA() MECANI�A'
Uma maqpinaria completa aliada
a um escrupuloso. fabrico fa.zem
com que OSi pr.odutbs das fábricas:

I

PACH ECO'
tenham a.consagração do

púbrlco (['Ué (JS consome.

TELEFONE 13

rl...

Ciclismo em Ta1vira
Hoje realiza-se n� pista. do

Ginásio Clube de Tavirà uma.

grandiosa prova, na qual toma
parte a valorosa equipa: do
Bairro de Inglaterra Atlético
Clube constitu.ída pelos cam

peões Arlindo CaLvalho e M.
Riheiro..
Uma. eqllipa de Faro, apre

sentada pelo antigo ciclista
José Martins II e !constituída
por Alcide Pedro e' José Gue�
re'i:ro, virá. também comparü
lhar da �rande prova.
O Ginásio sp·reaenta os seus

já famosos 8�es Jorge, Sé:rgio.
Aurétio e Bárbara.

J. A.

APARTADO 13


